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Veja nesta edição:Palavra do Presidents

por Hélio Costa Curta

A C I M
somente na capitalPotencial Agrícola

D e a c o r d o c o m o

Núcleo local da Seab, are¬
gião de Maringá, compos¬
ta por 29 munijípios, lerá
uma injeção de R$ 376,2
milhões na atual safra agrí¬
cola, com acomercializa¬
ção do trigo, milho (inver¬
no cvcí'ão) soja. algodão,
cafú hcncriciado, seda c
c a n a .

Oque sobra para nós?
Uma rápida olhada

pelos órgãos cinstitutos de
pesquisa mantidos pelo
Governo do Estado nos in¬
d i c a a d u r a r e a l i d a d e : a

maioria está na capital. Ex¬
cluindo as universidades.
temos poucos órgãos de
pesquisa nos mais de 400
municípios paranaenses.
Em Maringá, por exemplo.
0que temos além do

Teepar (que poderia ser ainda melhor equi¬
pado)? Será que os institutos localizados na Leijura EMPRESARIAL
capital também não teriam aobrigação dc
olhar para 6interior? OIpardes, por exein- 
pio, não éum órgão que tem oobjetivo de (̂ ada
formular políticas estaduais dc desenvolvi- 
mento sócio-econômico? Gostaríamos de ter Movelpar

este mais preocupados com

Safra X13" salário
O c o m é r c i o d c M a ¬

ringá aguarda todos os anos com muita ex¬
pectativa duas épocas: comercialização da
saíra agrícola cos dois últimos meses do
ano. devido ao 13“ salário eoNatal. Para ,se

ter uma idéia da força do setor agrícola, o
13° salário injeta aproximadainentc 40 mi¬
l h õ e s n a e c o n o m i a l o c a l . S e fi z e r m o s u m

parâmetro com oque se comercializa de
grãos apenas no município (cerca de R$ 150
milhões), asafra agrícola injeta três vezes
mais dinheiro que otão esperado 13° salá¬
r i o .

Sessão da Câmara na ACIM -pág. 18
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nossa realidade econômica esocial. C e o d o n t o 15

Pen tágono Consu l t o r i a 17
Financiamento agrícola

Voltando àquestão agrícola, os técni- 
COS do setor concluíram que nos últimos anos ]Vlj)U NEGÓCIO
os produtores rurais têm se distanciado dos
financiamentos bancários, realizando oplan- PENSO ASSIM

A r t i g o 2 0

2 1
Verlicalizaçào

Os números do setor agrícola são ri¬
cos. Mas poderíam ser muito mais se hou¬
vesse aagregação de valores aos produtos
agrícolas. Entre os principais produtos de
nossa região, poucos são bem aproveitados
industrialmcnie. Ocafé ébeneficiado, tudo
bem. Mas não poderiamos ter uma indústria
de café solúvel, gerando mais empregos, tri¬
butos. riquezas para nossa região?

No caso da seda, temos afiação. Mas
estes fios são exportados erecebemos pro¬
dutos mais elaborados de volta. Otrigo eo
mi lho são comerc ia l i zados in na tura . Temos

uma vocação para osetor do vestuário eo
algodão éoproduto mais “verticalizado",
mas mesmo assim faltam alguns elos na ca¬
deia como tinturarias, por exemplo. Apró¬
pria soja éindustrializada, mas amaior par¬
te da produção éexportada.

2 2
tio com recur.sos próprios. Acredito que esta

situação traga mais liquides aos pro¬
dutos. Após acomercialização da safra, eles
poderão investir nas propriedades. Isto tam¬
bém reflete positivamente no comércio lo¬
cal, principalmcnie na venda dc tratores, pe¬
ças. implementes, combustíveis, pneus,
herbicidas eoutros produtos. Para melhorar
asituação, somente diminuindo acarga tri¬
butária eos agricultores ingressando mais
rapidamente no mundo da tecnologia.
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I n c e n t i v o s

Os incentivos ao .setor são fundamen¬
tais. Por exemplo, acolheita manual, os al¬
tos custos cacompetição do comércio exte¬
rior foiam fiiloi'c.s que determinaram adimi-

na área de plantio do algodão. Será
Governo não sabia disso? Se sabia.

n u i ç a o

q u e 0

porque não elaborou um programa que per¬
mitisse aconscientização dos cotonicultores
eque financiasse acompra de equipamen¬
tos? Claro, tudo acompanhado por um pro¬
grama social, já que omaquinário tiraria o
emprego de milhares de trabalhadores só na

e r r a z .

Pesquisas eProjetos
OCodem está aí para buscar soluções

para nosso de.senvolvimento euma das ques¬
tões debatidas éaagregação de valores aos
produtos primários, Mas, será que oGover¬
no do Estado, ao longo dos anos não pode¬
ria ter auxiliado osetor agrícola no interi¬
or? Sabemos de nossas responsabilidades,
mas quando pagamos iribiito.s, altos, quere¬
m o s o r e t o r n o . D u r a n t e 4 0 a n o s o i n t e r i o r ,

principalmcnie oNorie/Noroeste, moveu e.ste
estado. Mas oque vimos foram investimen¬
tos em pesquisas eprojetos quase que tão

n o s . s a r e g i a o .
Não aconteceu nada dis.so, mas com

adiminuição do plantio, odesemprego é
grande cpode gerar um cáos social nos pe¬
quenos municípios. Sem contar no aumento
do déficit da balança comercial, provocado
pela importação do produto. ABBiJE

C'íi |»n -(*rmçr»o: Mcli i Pfopncftrulft AC IM-ABRIL /97 -QEI
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^^SportAde é
bebida, desenvolvida elançada
especlalmente para os atletas,
esportistas egente de vida
d i n â m i c a .

u m a n o v a

SportAde alimenta enquanto
refresca emata asede. Repõe
cienlifícamente aenergia gasta
nas at iv idades restaurando no

organismo os nutrientes que a
pessoa perde na transpiração

Super refrescante SportAde é
e x t r e m a m e n t e l e v e e d e f á c i l

absorção pelo organismo.

NM^INHATMUA. o\
OHIÇO <?Og !A'po avi -É. íTCü ípfÃO
CACUUAíTíASfiílX, /
T É ^ V P O - S O W S - t »

^SportAde éAção com os
sabores: Tangerina, Limão. Uva.
Maracujá eLaranja para
m a t a r a s e d e .
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Leitura Em?resa\rial

Criando organizações
eficazes t e m O

t / i

t r o t eC o m e n t á r i o : L u i z Ta t t o

do aSupercslrutura); 4° (Pre¬
enchendo aSupereslrutura);
4® (Preenchendo aSuperes-
Irutura) e5® (Desembaraçan¬
do aOrganização), épro¬
porcionado ao leilor conhe¬
cer da organização,
através de análises enão de
sínteses. Aqui, oautor colo¬
ca com especial proprieda¬
de, odelineamenio dos ele¬
mentos básicos para plane¬
jar aestrutura cnão sua
integração. OCap. 6®(Adap-
tandoo Plano.! Situação), há
preocupação de colocar os
parâmetros identificados
dentro do contexto das vári¬
os fatores da situação. Do
Cap. 7® ao 12® são apresen¬
tadas edesenvolvidas as
combinações, chamadas
configurações rotuladas de;
Estrutura Simples. Burocra¬

cia Mecanizada. Profissional. Forna Divisiona-
lizada eAdhocracia. OCap. 13® vAlém das Cin-

Configurações) éum convite para oleilor re¬
fletir epensar na possibilidade de ir além das
proposições apresentadas.

Aobra éum chamamento àrealização prá¬
tica do planejamento coperacionalização de es¬
truturas oiganizacionais. Em verdade, não como

receita válida para iudo(generalizaç.ão), mas
programas eprojetos aserem equalizados

para cada uma das cinco configurações puras em
que oautor enquadra as organizações, bem como
para cada tipo intermediário identificado.

Aobra pode edeve con.stituir-se como
instrumento complementar válido econsistente
para; a) Disciplina/matéria: Estudos Organiza¬
cionais cm cursos de Administração. Engenha¬
ria da Produção tanto em nível de graduação
como pós-graduação lato ou siricto sensu. b)
Utilizada também para cursos intensivos de curta
duração “in company” ou abertos, destinados a
pessoal de nível superior que exerce ou preten¬
de exercer funções em nível estratégico etático
dentro das organizações, c) Destinada aexecu¬
tivos eliomens de negócios que desejarem me¬
lhorar acompreensão sobre as diferentes for¬
mas anatômicas, que uma organização pode ter
o u v i r a a s s u m i r .

Aobra. Criando Orga¬
nizações Eficazes, represen¬
ta aadaptação esíntese que o
autor intenta de transformar

em linguagem ecompreensão
conceitos desenvolvidos cpu¬
blicados, no final da década
de 70, da obra Stritciuring
Organizalions: Asynthesis of
the Research (Prcntice Hall,
1979).

NÓS de r rubamos
só os preços.

CRI(inD0„
ORGnnizncoes

EFICHZGS
Os materiais
universitários
estão aqui.noque, na verdade, po¬

dería ser considerado mais

importante para ofunciona¬
mento eficaz de nos.sas insti¬
tuições, tanto lucrativas como
nfio lucrativas? Desde singe¬
las oficinas de consertos cas¬
sistência, lão necessárias cm
nossa época dc massificação
tecnológica, até monlador,is
dc automóveis, universida¬
des, órgãos cin.sliluiçõcs go¬
vernamentais enão governa¬
mentais, que aconcepção, criação edesenvolvi¬
mento de suas esiniiuras'.' Por ironia, nu verda¬
de, conhecemos bem, porem não na forma aces¬
sível eclara para todas aquelas pessoas que lém
aresponsabilidade de implementar programas c
projetos (administradores, enipre.sários, executi¬
vos, presidentes, gerentes, coordenadores econ¬
sultores),

n t k i j

Você esfá careca de saber;

na hora de comprar alista
completa de materiais universitários,
os menores preços estão aqui. A
Bom Livro tem omaior variedade

Criiimlo Organizaçõv.s Eficuzc-s:
vslruliinis cm cinco conriguruções
Hcnry Mintzhcrg: (nidução
Cyro Itcrnnrdcs
K d i l o n i : A l l u s

C O

evocê pode pagar tudo em até
três vezes, Então, não vâ no

Bom Livro.

chute.

Venha direto aHoje. aexten.sa literatura existente sobre
organizações esua administração e, em particu¬
lar, sobre aestruturação de organizações, tem dei¬
xado perplexos os interessados em dominar es¬
quemas einstrumentos para responder aos desa¬
fios do cotidiano nas organizações. Neste con¬
texto, os fornuiladores etomadores de decisões
estão mais empenhados em dominar esquemas e
conceitos prcponderanteinente na linha da ação,
do que propriamente na reflexão.

Mintezberg, nessa obni nos apresenta uma
valio.sa esegura contribuição. Fruto dc um tra¬
balho refletido epensado, transformado e
operacionalizadoem instrumentode análise eges¬
tão. Sugere que olivro deveria ser lido euaba-
Ihado como sendo um banquete, onde as iguari¬
as não devem ser consumidas às pressas esim
obedecendo uma ordem sequencial.

OCap. 1® trata dos Fundamentos da Pla-
nificação Organizacional edestina-.sc, como o
autor lembra, aabrir oapetite do leitor epreparar
opaladar para os pratos seguintes. No Cap. 2°
(Delineando Po.sições Individuais): 3® (Delinean-

p a r au m a

c o m o

■á
t V f

Â ^

L I V R A R I A ! P A P E L A R I A - B R I N Q U E D O S

Av. Herval, 362
Av. Santos Dumont, 2556
Av. Duque de Caxias, 595

Aspen ParkLuiz Tatto cProfessor Adjunto eChefe do
Departamento de Administração da UEM.

ACIM -ABRIL/97 -ES



Emtrpvistax

v o z
Zootecnista, com pós-dou-

torado em nutrição animal pelo
Instituto Nacional de Agronomia
de Par is , oprofessor Ivanor
Nunes do Prado, 41 anos, assu¬
miu aAssessoria de Planejamen¬
to da Universidade Estadual de
Maringá, logo após retomar da
França, em outubro de 96. Por
ele. passam todos os projetos de
pesquisa cplanejamento da ins¬
tituição. daí sua indicação para
participar do Movimento Repen¬
sando Maringá. Maringaen.se, ele
vislumbra caminhos diferentes
para odesenvolvimento econômi¬
co do município. Afinna c/ue Ma¬
ringá não tem vocação para ser
um grande centro industrial ede¬
fende que um dos caminhos é
transformar acidade num centro
de formação de recursos huma¬
n o s .

ACIM: Quando sc fala nas vo¬
cações econômicas de Maringá,
e n u m e r a - s e v á r i a s a t i v i d a d e s
capazes de reconduzir omuni¬
cípio ao desenvolvimento. Na
sua opinião, em que áreas eati¬
vidades temos mais chances de
d a r c e r t o ?

PRADO: Veja bem. não pode¬
mos pensar que Maringá lenha
grandes vocações para grandes indústrias, pico. Estamos longe dos grandes centros
Eporque? Por uma série de fatores. Ma- consumidores como Curitiba, São Paulo,
ringá tem ainda uma escassez de grandes Rio de Janeiro. Tudo isso dificulta ode-
infra-estruturas: rodoyias, ferrovias e.senvolvimento de grandes indústrias,
hidrovias. Nós temos problemas sérios de ACIM: Então, quais seriam as alturna-
comunicação. Atelefonia celular em Ma- -tivas?
ringá está estrangulada, você quase não PRADO: Aeconomia de Maringá pode-
consegue usar um celular nos horários de ria estar centralizada na prestação de ser¬

viços. Mas para isso, épreciso
criar atividades que promovam
eque exijam aprestação de ser¬
viços. Maringá poderia se trans¬
formar, por exemplo, num cen¬
tro de conhecimento, de produ¬
ção de saber, com universidades.
e.scolas técnicas, institutos de
pesquisa... Esta éuma vocação
maringaense. Não estSu falando
só da Universidade Estadual de
UEM eoutras escolas técnicas

-í.ambém. Quando falo em centro
de produção de saber, não estou
defendendo os interesses d
UEM. E.stou defendendo, sim,
um modelo diferente para Ma¬
ringá.
ACIM: Que modelo ser ia
e.sse?

PRADO: Com este tipo de ati¬
vidade acidade vai atrair pes¬
soas de poder aquisitivo
alto. que irá consumir toda a
espécie de produtos eserviços.
Quando se implanta grandes
industrias, você vai atrair o
quê? Investimentos, riqueza...
mas lambem vai atrair pobre¬
za emão-de-obra desqualifica¬
da. Eum tipo de crescimento
econômico com grande ônus
social. Mas quando se traz es¬

colas élucrativo para cidade cm função
do poder aquisitivo que aatividade vai
atrair. Esta seria uma vertente econômi¬
ca. Outra opção éaagroindústria. Ma¬
ringá tem uma vocação muito forte nes¬
t e s e t o r . E n ó s s a b e m o s
agroindustrial agrega valores. Mas
estou falando em produzir matéria-pri¬
ma, mas em transformar esta matéria-
prima em produtos.
ACIM: Aí voltamo.s àquestão indus¬
t r i a l . . .

PRADO: Sim, mas seriam pequenas indús¬
trias, que não demandam grandes investi¬
mentos. Poderiamos produzir, por exem¬
plo, doces, derivados de leite, massas, bo¬
lachas... Começar com projetos pequenos,
que ofereçam doze, vinte empregos... Mas
tudo bem estruturado, com qualidade téc¬
nica. Porque não adianta começar com pe¬
quenas empresas sem qualidade técnica ne¬
n h u m a .
A C I M : S e r i a m a i s f á c i l t r a n s f o r m a r
Maringá num centro de formação dc

F m n k J i n ü m â

A
a

/

Maringá tem ainda uma escassez de
grandes infra-estruturas: rodovias, ferrovias

ehidrovias. Temos problemas sérios de
comunicação. Atelefonia está estrangulada.

Estamos longe dos grandes centros
consumidores como Curitiba, São Paulo, Rio

de Janeiro. Tudo isso dificulta o
desenvolvimento de grandes indústrias”.

( (

m a i s

q u e o
n ã o

P A B X P A B X P A B XP A B X P A B X P A B X

V E N D A S E A S S l S r . T É C N I C A
E S P E C I A I . I Z A D AÂP ^ce lu la r PA AS I E M E N S

equítel
B a t i k

P a n a s o n i c

S y s t e m

X T E L E C O M U N I C A Ç Õ E S
B B

X

PRua: Néo Alves Martins, 2152
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catedral edos parques florestais. Que
mais que oturista vai ver aqui? Épre¬
ciso aproveitar apresença do turista que
está de passagem, oferecendo produtos
comerciais diferenciados, produtos que
chamem aatenção.
ACIM: Ahistór ia mostra que ode¬
senvolvimento industriai atrai, com
os investimentos, uma série de pro¬
b l e m a s s o c i a i s , c o m o e x p l o s ã o
demográfica efavelas, por exemplo.
Maringá corre este risco?
PRADO: Embora não seja uma metró¬
pole. Maringá ainda éuma das grandes
cidades que está conseguindo conciliar
desenvolvimento etragédia urbana.
Londrina não conseguiu isso. nem
Curitiba vai conseguir. Por incnvel que
pareça, se você olhar de fora, você vê
que todos os conjuntos habitacionais da
periferia têm uma estrutura básica mí¬
nima. Tem água. saneamento ainda que
precário, eletricidade, transporte cole¬
tivo e. muitas vezes, até telefone. Hoje
não temos favela, talvez porque apo¬
pulação menos favorecida esteja em ci¬
dades v i z inhas , como Sarand i e
Paiçandu. por exemplo.
ACIM: Como está apolítica de inves¬
t i m e n t o d o G o v e r n o d o P a r a n á n a s

tria como unia da saídas pa"a retomar universidades Estaduais?
odesenvolvimento econômico. Na sua PRADO: No Paraná, apolítica dc investi-
concepção, qual oprimeiro passo para mento em ciência ctecnologia nunca foi
desenvolver osetor? p r i o r i z a d a . O P a r a n á é o E s t a d o d o s u l q u e
PRADO: Oprimeiro passo? Maringá tem menos investe em ciência etecnologia. Nós
que agregar aregião. Não podemos pen- temos oartigo 205 que estabelece orepas¬
sar num modelo maringaense cesquecer .se de 2% da arrecadação estadual para dc-
aregião Norte do Paraná. Sc Maringá está senvolvimenio de tecnologia. Este artigo
ficando pobre éporque aregião está mui- está há seis anos àespera de regulamenta-
to mais pobre do que foi no passado. ção. OParaná admini,stra auniversidade
ACIM: Oturismo écotíido como uma como se fosse um colégio, mandando ver-
das possíveis vocações econômicas do ba apenas para amanutenção mínima da
município. Qual sua opinião sobre 0as- instituição. OEstado não tem repassado
sunto?n a d a a l é m d a f o l h a d e p a g a m e n t o . O s r e -
PRADO: Eu acho que Maringá não éuma cursos para investimentos na instituição são
cidade turística. Maringá éuma cidade obtidos graças ao prestígio de alguns pro-
onde os turistas páram. Emuito diferente fessores.
de ser uma cidade com atrações turísticas. ACIM: Como reverter esta situação?
Concordo que Maringá éuma bela cida- PRADO: Só com conscientização políti-
de, mas não tem outras atrações além da ca da sociedade.

recursos humanos que num centro in¬
dustrial? Porque?
PRADO: Muito mais fácil, apesar de
mais trabalhoso. Porque exige menos in¬
vestimentos financeiros, mas exige tam¬
bém muito mais mão-de-obra especi¬
alizada. Será necessário atrair para cá
novos pensadores ecientistas.
ACIM: Qual opapel da UEM no pro¬
cesso de transformar Maringá num
centro de conhecimento eformação
d e r e c u r s o s h u m a n o s ?
PRADO: Éfundamental. Auniversida¬
de tem que se preocupar cm formar pro¬
fissionais para omercado elambem for¬
mar pensadores, que são aquelas pesso¬
as que irão administrar ofuturo da so¬
ciedade, Esó da universidade que saem
os grandes administradores do futuro da
sociedade. Estas pessoas têm que se es¬
pecializar em mestrados, doutorados, e
estar sempre cm ação na produção de
novos conhecimentos. Este éopapel da
universidade clássica.
ACIM: EaUEM está cumprindo este
papel?
PRADO: AUniversidade Estadual de
Maringá éuma das universidades mais
arrojadas do Brasil em termos de for¬
mação de recursos humanos. Ela man¬
tém de 20% a23% de seu corpo decente
constante afastado para mestrado, douto¬
rado epós-domorado. Neste ponto, écon¬
siderada uma das universidades exemplo
n o B r a s i l .

ACIM: Ma.s estes professores retornam
para ainstituição?
PRADO: Até alguns anos. boa parte des¬
te pessoal voltava para ainstituição mas
acabava indo embora porque não encon¬
trava condições de trabalho. Hoje aeva¬
são de professores qualificados não étão
grande, obedece auma rotatividade nor¬
m a l .

ACIM: OSr. tem uma visão que, aprin¬
cípio, destoa um pouco dos rumos que
0Movimento Repensando Maringá
imagina para omunicípio. Como éisso?
PRADO: Quando eu digo que Maringá
não tem estrutura para atrair grandes
industrias, por exemplo, tem gente que
vai contra. Fala-se muito que Maringá é
uma cidade bonita, ótima etal, que tudo
está ótimo... Épor isso que está nesta si¬
tuação. Então, opiniões como aminha
nem sempre são vistas com bom olhos,
mas éuma realidade. Não posso fugir dis¬
so. Por exemplo, Maringá já teve um
grande centro de abate bovino, mas não
tem mais enunca mais terá. Maringá já
foi grande produtora de café, mas não é
mais enunca voltará ater uma produção
como no passado. Nós temos que procu¬
rar pequenas atividades para suprir ane¬
cessidade de emprego no município.
ACIM: OSr. defende apequena indús-

r n n k l í n L i m a

t I

Maringá foi um grande centro
abatedor de bovinos. Hoje não ée

nunca mais será. Já foi grande
produtora de café. Hoje não ée

nunca mais será. Temos que
procurar pequenas atividades

para suprir anecessidade
de emprego”.

i i

.JÕ&AmOvcv
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EXf^OIMGÁ

Um evento para ahistória
Os organizadores prometem realizar um evento que entrará para ahistória do município, que

completa seu cinquentenário este mês. AExpoingá faz 25 anos, sempre com muito suces.so

No ano do cinqüenlenário de Ma¬
ringá, aExpoingá entra em sua 25* edi¬
ção, São dois ótimos

que tal avisita do presidente Fernando
Henrique Cardoso? Oconvite foi feito e
as possibilidades eram grandes até ofe¬
chamento desta edição. Ogovernador Jai¬
me Lerner garantiu que participa da feira
eque transferirá seu governo para Marin¬
gá, de onde despachará com vários secre¬
t á r i o s .

No ano passado, afeira teve 430
expositores nos setores industrial, comer¬
cial, prestação de serviços ealimentação;
5.000 animais entre argolas evendidos
em leilões, efoi visitada por 380 mil pes¬
soas. No geral, oevento movimentou 10
milhões de reais. Os resultados foram con¬
siderados excelentes eindicam que este
ano a25* Expoingá atrairá bom público e
pessoas interessadas em fechar negtkios
com os expositores.

Odiretor da Sociedade Rural epre¬
sidente da ACIM, Hélio Costa Curta, des¬
taca que oparque de exposições dc Ma¬
ringá éomais bem equipado do Brasil
em matéria de instalações, podendo rece¬
ber eventos de nívè l in ternac ional . "Em

área coberta, possuímos amaior estrutu-

motivos para reali¬
zar uma feira ainda melhor do que todas
as anteriores. Uma tarefa nada difícil p a r a
quem já e.stá acostumado ase superar. As¬
sim pelo menos tem sido nos últimos 25

,uma exposição melhor do que a
outra’, garantem os organizadores.

Os números reais da feira indicam
470 expositores nas áreas de indústria,
mércio, prestação de serviços ealimenta¬
ção, No setor animal, são 5.500 cabeças,
entre bovinos eeqüinos, de argola epara
leilão. £aexpectativa indica números au-

a n o s

A25* Expoingá .será realizada no
Parque dc Exposições Francisco Feio Ri¬
beiro. no período de 30 de abril a11 de
maio. Oevento será oponto alto das co¬
memorações dos 50 anos da cidade. A
promoção éda Sociedade Rural de Ma¬
ringá. com apoio da Piefeitura Municipal
eapromoção Fica sob are.spon,sabilidade
da LPR -Publicidade Promoção eMon¬
tagem.

c o -

daciosos: .são aguardadas 420 mil pessoas
enegócios na ordem de R$ 20 milhões.

E. já que sonhar não paga imposto,
E0 -ACIM-ABRIL /97
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ra para alojar setores comercial, in¬
dustrial. de prestação de serviços epecu¬
ária”, frisa opresidente.

Costa Curta diz que aparceria com
0município tem sido fundamental para as
constantes rnodemizações que têm sido
promovidas no parque de exposições. Ele
elogia oespírito do atual prefeito, Jairo
Gianoto, que tem pregado aparceria como
uma das saídas para abusca do desenvol¬
vimento. “No atual estágio em que se en¬
contra nossa infraestrutura. temos condi¬

ções de tornar oparque olocal oficial
para arealização de exposições do
Merco.sul”, garante.

Com relação ao Mercosul, opresi¬
dente da ACIM lembra que estão sendo
mantidos contatos com os diretores do se¬

tor de promoção de eventos da Itaipu
Binacional, Cláudio Lourenço eAramis
Carvalho. Oobjetivo élevar uma etapa
do Campeonato Paranaense de Quarto de
Milha para oParaguai. "Pode ser nossa
porta de entrada para oMercosul”. diz.

BuBcâr â

perfeição
é 0 n o s s o
t^rahalho.
24 horas.Ogovernador Jaime Lcrncr, ao lado

de João Carvalho: presença
confirmada na Expoingá

to de Milha, Charolês, elotes de gado
geral. Os organizadores esperam movi¬
mentação superior aR$ 1.5 milhão.

Criadores de gado ecavalo de ra¬
ças còmo Nelore, Simental, Limousin. Ho¬
landês, Pardo Suíço, Guzerá, Caracu,
Blond D”Aquitaine, Aberdeen Angus,
Árabe. Quarto de Milha eMangalarga já
confirmaram presença. Eles trarão animais
de alta linhagem, procedentes dos princi¬
pais criatórios do Paraná. Sudoeste de São
P a u l o e M a t o G r o s s o d o S u l .

Xsroy.. em cores com cj}iâlidade laser,
reduzido ou ampliado.
Cópias de alPa ê alidade. em
preóo etranco.
PloPagins em preto el̂ anco
ou coloridas, {vepsta! ou sulfite)
com recepção de artes por fau. modem.
Xzrox. de metro, reduzido cw
ampliado,
tncardernações. malas diretas,
crachás personalizados editoração
eletrônica, arte fina! Cjualiiper formato).
Programas específicos.
Apoio para elaboração de
pr^etos de empresas epara
engenharia earqpitetura.
Anossa busca éatender a

empresas eprofissionais com a
mâ)fma gpalidade.
apreço competitivo.
Serviço especial de coleta
diretamente na sua empresa,
escritório ou consultório.
Cópias 24 horas, ligue para o
224-4441 /ÒIP 105- f00

Atrações
Dentro da programação artística da

25“ Expoingá serão realizados .shows com
Chitãozinho cXororó, Paralamas do Su¬
cesso, Companhia do Pagode e
Papawinnie. Oshow da dupla sertaneja
de maior sucesso no país será no dia 30.
de portões abertos. Eum presente da pre¬
feitura aos maringaenses. Papawinnie será
no dia 2de maio; Cia do Pagode no dia
seis, e0Paralamas no encerramento da
programação de shows.

N o s e t o r d e a n i m a i s s e r ã o r e a l i z a ¬

dos dez leilões. Estarão .sendo negociados
exemplares das raças Mangalarga, Pardo
Suíço, Nelore, Simental, Holandês, Quar-

Parque de Diversões
A S o c i e d a d e R u r a l e a P r e f e i t u r a

contrataram brinquedos inéditos do
Morcno’s Park para adiversão dos visi¬
tantes da feira. Com 36 brinquedos, oPar¬
que de Diversões terá atrações como o
Mixer -única unidade em operação no
continente americano -eoZeppelin -
montanha russa vertical. No total, são 36
brinquedos.

Opresidente da Sociedade Rural,
João Carvalho Pinto, declara ter contrata ólo seu prórjmo trabalho,

consu!̂  aCopiadora Avenida.

i i
(

\*t. Compromisso com aqualidade

F i ! ♦ »

Av. Paraná, 605
Maringá-PR

I
Ligue :

2 2 4 - 8 4 8 3
2 2 4 - 8 5 8 3

li

í
r

-VIifI ! ri

Cópias 24 horas:7 224-4441 bip 105-700
Jairo Gianoto com Hélio Costa Curta: ênfase para as parcerias
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do grande número de atra¬
ções eentretenimento para
justamente oferecer oque
há de melhor em lazer edi¬
versão aos v is i tan tes da fe i¬

r a . “ O M o r e n o ’ s é u m d o s

cinco maiores parques de
diversões do país e.seus
brinquedos vão atrair mui¬
tas pessoas para afeira”,
fr isa.

Ikll

C A L Ç A D A O
■S E i r . S E R V I C E ' P O R Q U I L O . A L M O Ç O E J A N T A R .

M A I S D E
Municípios
O u t r a n o v i d a d e d a

feira éo1° Salão Paranaen¬

se de Alternativas Municipais. Será um
espaço reservado para que as cidades do
Paraná mostrem seus potenciais esuas
produções. Os estandes serão montados
no Pavilhão Internacional. Aexpectativa
éde que cidades de todas as regiões do
Paraná participem da Feira Agropecuária.
Até agora confirmaram aparticipação ci¬
dades como Guarapuava, Maringá, Nova
E.sperança, Jandaia do Sul. Todos os mu¬
nicípios que compõem aAmusep -Asso¬
ciação dos Municípios do Setentrião Pa¬
ranaense -participarão.

Além do salão, será promovido o
Fórum Gestão eDesenvolvimento Muni¬
cipal. Serão palestras edebates, destina¬
dos aos prefeitos, vereadores, secretários
municipais, lideranças políticas eempre¬
sariais. Todos os municípios do Paraná
.serão convidados aparticipar. Opresidente
da Sociedade Rural acredita que haverá
mais de 250 participantes.

Os palestrantes serão os secretários
de Estado, entre eles Hermas Euclides
Brandão (Agricultura), eRafael Greca
(Planejamento), oex-presidente da Orga¬
nização das Cooperativas do Paraná,
Roberto Rodrigues, oconsultor Marco
Aurélio Ferreira Vianna, osuperintenden¬
te estadual do Sebrae, Hélio Cadore co
governador Jaime Lerner, que fará oen¬
c e r r a m e n t o d o F ó r u m . O e v e n t o o c o r r e

de sele anove de maio. Apromoção éda
Sociedade Rural, Prefeitura, Sebrae eGo¬
v e r n o d o P a r a n á .

Entre os temas aserem abordados

estão: Projetos eDiretrizes para oDesen¬
volvimento Econômico; Desenvolvimen¬
to Agrícola do Paraná; Desenvolvimento
Urbano eRegional; Agronegócios, Alter¬
nativas Municipais, Visão de Futuro; Pla¬
nejamento Estratégico eIntegrado na ges¬
tão Pública; oSebrae eseus Projetos de
Desenvolvimento; eAtração de Invcsli-
n i c n i o . s .

▶ ▶ ▶ ▶ Opúblico terá muitas atrações na 25“ Expoingá

V A R I E D A D E S D E P R A T O S :
F R I O S , Q U E N T E S
E S O B R E M E S A S .

Programação de
^ J u l g a m e n t o s

da 25" Expoinga
DATA HORÁRIO
01/05 0 8 : 0 0
02/05 0 9 : 0 0

03/05 0 9 : 0 0
04/06 0 9 : 0 0
05/05 0 8 : 0 0
06/05 0 9 : 0 0

07/05 0 9 : 0 0

07/05 0 9 : 0 0
07/05 0 9 : 0 0

08/05 0 9 : 0 0
08/05 0 9 : 0 0

08/05 0 9 : 0 0

08/05 0 9 : 0 0
09/05 0 8 : 0 0
09/05 0 9 : 0 0
09/05 0 9 : 0 0
09/05 0 9 : 0 0
10/05 0 8 : 0 0
10/05 0 9 : 0 0
10/05 0 9 : 0 0
10/05 0 9 : 0 0
11/05 0 8 : 0 0
11/05 0 9 : 0 0
12 /05

s

R A Ç A
Entrada Mangalarga
Mangalarga
Mangalarga
Prova Mangalarga
Ent rada Bov inos

Pesagem dos animais
Admissão de suínos
N e l o r e

C a r a c u

C h a r o l ê s

Pardo Suíço
S u í n o s
H o l a n d ê s

Entrada Quarto de Milha
S imen ta l
L i m o u s i n
O v i n o s

5“ Etapa Paran. do QM
S i m e n t a l

Jersey
Árabe
5* Etapa Paran. do QM
Cont. Árabe
Saída dos animais

. Í - .

T O D O S O S D I A S
D A S E M A N A .

A L M O Ç O E J A N T A R .

AMBIENTE COM AR CONDICIONADO.

S I S T E M A
S E L F ' S E R V 1 C E

P O R Q U I L O .

Le i l ões da 25

Expoingá

a

HORÁRIO
2 0 : 0 0

1 6 : 0 0

1 9 : 3 0

1 9 : 3 0
2 0 : 3 0

2 1 : 0 0
1 4 : 3 0

1 6 : 0 0

2 0 : 0 0
2 1 : 0 0

1 5 : 0 0

I 7 : . 3 0

D A T A

0 3 / 0 5

0 4 / 0 5

0 8 / 0 5

0 9 / 0 6
0 9 / 0 5

0 9 / 0 5
1 0 / 0 5

10 /05
1 0 / 0 5

10 /05
1 1 / 0 5
1 1 / 0 3

R A Ç A
Mangalarga
G a d o d c c o r t e

G a d o d c c o r t e

Pardo Suíço
O v i n o s

N e l o r e

S i m e n t a l

S u í n o s
H o l a n d ê s
Quarto de Milha
C h a r o l ê s
C i a d o d e e u r l e

V E N H A S A B O R E A R .
£ B O M A P E T I T E .

B J l l I A U J i A N f 1

C A L Ç A D A O
* S E L f * $ E R V I C E * P O R Q U I L O . A t H O Ç O I J A N T A R .

Av. Getúlio Vargas, 50. Fone 223-6232
A A A A A A A A A A A A A A A A A A
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MoVELfAR

Exemplo de União
Arapongas realizou uma exposição de móveis coiii apresença de indústrias de cidades vizinhas

como Londrina eMaringá. Oevento atraiu aatenção de todo país. Para alguns,
éum exemplo a.ser .seguido pelo setor de confecções

J o s ò C a i l i i i L e a l

"Temos que seguir esle
exemplo. Enqiuinlo não houver uma
liderança, uma união, seguiremos
realizando eventos regionais". O
desabafo édo empresário Fernando
Ferraz, da FA Maringá, após apar¬
ticipação da empresa na 1“ Feira
de Móveis do Paraná, realizada
pelo Sindicato da Indústria de Ara¬
p o n g a s .

vir para "chacoalhar" empresários
que não acreditam cm feiras. "Mui¬
tos têm que ser carregados no colo",
exagera. Ele também destaca afal¬
ta de união regional no setor de con¬
fecções.

Para Feiraz, está passando da
h o r a d e a c a b a r c o m a c o n c o r r ê n c i a

do setor de confecções entre Ma¬
ringá, Cianorte eLondrina. "Ara¬
pongas se fortaleceu no setor
moveleiro, realizou um grande
evento eatraiu empresas de todas
estas cidades. Porque não fazermos
o m e s m o c o m o s e t o r d c c o n f e c ¬
ções?", questiona.

Hoje. os empresários de Lon¬
drina. Cianorte eMaringá já discu¬
tem arealização de um evento em

conjunto. "Que oexemplo de Arapongas
sirva de lição para que se chegue aum
denominador comum", espera Ferraz.
V'ISITA: Impressionados com osucesso
da Feira de Móveis, os diretores do Cope-
jem agendaram uma visita àExpoara. Le¬
varam inclusive opresidente da Câmara
Municipal, Ulisses Maia, para participar
do evento. Durante avisita, se reuniram
c o m 0 s e c r e t á r i o d e E s t a d o d a I n d ú . s t r i a e
Comércio. Nelson Justus.

Afeira foi realizada no Pavi¬
lhão dc Exposições de Arapongas,
que tem 22.300 melros quadrado.s.
entre os dias 3e9dc março. Con¬
tou com apresença das maiores in¬
dústrias de móveis do país. eaté
do Uruguai eArgentina. Foram
153 expositores. Cerca de 50 mil
pessoas de todo país eaté do exte¬
rior visitaram oevento. "Foi uma feira ex¬
tremamente profls.sional". relata Fernando
F e r r a z .

Acompanhados pelo presidente da Câmara
Municipal de Maringá, Ulisses Maia, epelo
secretário de Indústria eComércio, Nelson

Justus, diretores do Copejem visitam afeira

clientes até mesmo em Maringá. Arede
hoteleira de Arapongas estava lotada.

Durante aFeira, aFA Maringá expôs
travesseiro.s. edredons ecolchões. Acostu¬
mado alocar estandes pequenos nas feiras
locais. Fernando Ferraz teve que utilizar um
espaço maior em Arapongas: 80 melros qua¬
drados. onde recebeu avisita de lojistas do
Recife, Piauí. Acre eoutros estados.
CONFECÇÕES: Osucesso de Arapon¬
gas, segundo Fernando Ferraz, deveria ser-

Ele ficou impressionado com o
profi.ssionaüsmo dos organizadores. Cita.
por exemplo, que algumas fábricas colo¬
caram até helicópteros àdisposição dos
clientes, seja para levá-los ao aeroporto de
Londrina ou para fazer uma visita aos res¬
pectivos parques industriais. Oempresá¬
rio diz ainda que reservou hotéis para seus

■AROEIRA IMÓVEIS
Av. Paraná. 891 -fone; 224-5221
Adininistraçriu de bens imóveis

-CONDOMÍNIO EDIFÍCIO RECIFE
R. S.intos Dumont. 3385
Fone: 224-2023

-CONFECÇÕES YOHÃNÃNÃN
PR 317 Kin 06 -Vest Sul -loja 51
eMercosu! -loja 33 -fone; 262-2880
IikI. ccom. cie malhas

- L O T E A M E N T O O R C E L L O
Av. Brasil. 3772 -fone: 226-1720
Loteamemos imobiliário.s

-MANUSH CONFECÇÕES
Av. São Paulo. 120 -fone; 221-2226
Com. varejista dc ati. p/ vestuário,
calçados earmarinhos

- B E N E T T O N
Av. São Paulo, 120
Fone ; 226 -1272
Com. varejista ile art. p/ vestuário

- C A R M E N S T E F F E N S
R. Néo Alves Mart ins. 3106
Fone : 262 -2117
Com. de calçados

V i

F R K Í O C O S T A

Av. Duque de Caxias. 725 -fone; 222-5532
Com. varejista dc carnes
S D P R I R E D E

R. Santos Dumont, 1791
Fone; 226-6403
Com. de equip. p/ infonn.itica
MOTORPEÇA.S
Av, Colombo. 4997 - fone: 226-1010
Com. de auto peças
L E V r S

Av. São Paulo. 120 -fone: 221-2338
Com. varejista de confecções
V E X O
R, Santos Dumont. 2166
F o n e : 2 2 6 - 4 1 6 3

Cursos profissionalizantes

- C A S A 1 ) 0 S O L D A D O R
Av, Brasi l . 2591 ! fone: 222-6923
Cttm. ele ferragens

- A C N E S M O D A S
Av. dos Palmares, 332 -fone: 228-6634
Coni. dc confecções

-FARMÁCIA ÁGUA VERDE
Av, Dr. Alexandre Rasgulaefí, 117
Fone: 228-2639

- F A R M Á C I A S A N T O A N I O N I O
Av. Cidade de Leiria, 446
Fone: 224-5076

- H . S I L V A
Av, dos Palmares. 372 -fone; 228-6474
Com. (Je mat. j)/eonsmiçrio
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Agenda da Diretoria
Março/97

Dia 03 -D i re to res da Pentá¬

gono Consultoria participam
d e r e u n i ã o d a A C I M

DIA 05 -Opresidente Hélio
Costa Curta participa dc reu¬
nião da FACIAP em Curit iba.

DIA 07 -Diretoras participam
do Juntar em Comemoração ao
Dia Internacional da Mulher,
promovido pelo Conselho da
Mulher Empresária.
D I A 1 0 - 0 P r e s i d e n t e d o
Sindvest, Antonio Recco, par¬
ticipa de reunião da diretoria
d a A C I M .

ASSOCIAÇAO COMERCIAL E
INDUSTRIAL DE MARINGÁ

Rua Néo Alves Martin.s, 2321
Fone: (Ü44) 226-1331

Fax: (044) 223-5007 -C.P.: 1033
Maringá -Paraná

D I R F - T O R I A E X E C U T I VA

Presidcnic: Hélio Edys DeIrmiMi Costa Curta
Primeiro vice-prcsitlcnle; Eemando José Krzende

Segundo viec-presideme: Jorge Toyofuku
A.ssuiiius do Comércio: José RuheiLs Alirão

As da Indústria: Gilson Odair Barbicro
Al de Presiaçüo de Serviços; José l.uiz Sander
As. de Comércio Exterior: Jeffcrson Nogoroli

As. Comunitários: Antonio Fermentão

As. de Intormaçõcs Cadastrais: l.uiz Ajita
As. Sócio-Econômicos: João GoUardo

Finanças ePatrimônio: Cláudio Haruo Mukai
Eventos ePromoções; Ademir E. I.autcn.schlascr

Relações Públicis: .Maria Alice Pinntti
Revista ACIM: Luiz Carlos Ma.sson

Agência ACIM/Alvorada: Valdir Pignala
CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente: Pedro Granado Martines
Secretário; Paulo Morais liadan

José Gomes Ferreira, Miguel Fuente.s Salas,
Reginaldo Nunes Ferreira,

Renato Friedrich, Sabas Martins Fernandes,
Sebastião Abrão, Francisco Favoto,

Carlos Roberto Previdelli, Claudomiru Siroti,
Dirceu MarUos, Nwmi de Oliveira Seravalli.

Luclieo Antonio Tombini. Paulo Feemando
de Figueiredo Santos cMarchese,

Gregório Martines Sanches

M E M B R O S N AT O S :
Alcides Siqueira Gomes, Álvaro Miranda Fernandes.

Carlos Maniora Ajita, Emílio Germani.
Ermelindo Bolfer, Fernando Henriques,

Joaquim Dutra, Manoel Mário dc Araújo Pismel,
Massao Tsukada. Pedro Granado Munines.

Raymundü do Prado Vermelho. Sidnei Mcneguelli,
Ubirajara de Araújo Pismel.

C O N S E L H O D A M U L H E R
EMPRESAhIA EEXECUTIVA

Prcsidcnlc: Elizulrrlc Francisca Emídio
l‘ Vice-Prev. Solange Apnrecida de Paula

VVicc-Pres.: Maria Alice Pinalli
Secrclária: Dulce Mara dos Santos

Tc.vourcira; Lconitn Tiirosso
Relações IMblicas: Silvia Cristina Franchiiii Rezende

CONSELHO PERMANENTE DO ,|OVEM
ICMPRESAlUO MARINGAENSK
Presidente: Paulo KoIhtIo Viscanli

Vitt-pres; ĥ lson Nl.shimiira Nakagq
I" Secrci.ário: Osvaldo Hosa Juni:
2“ Secretário: Denivaldo/.ampicre

I" Tesmireiro; Fxluardo Gonçalves Horliii
TTesoureiro: Luiz Fernando Ferraz

IDiretor Adjunto; Rogériu Yablku
2° Diretor Adjunto; Marcos Mitsuo Noma

CÂMARAS SETORIAIS
Hotéis, Resiauriinles, BuffcLv e

Atividades Allns; Ernnni Cayres Lara
Informál lcu: Mauro Antonio Cordon Ücl ib i í r io

Turi.vmoe Eventos; Sonia Uliana

Assessor da Diretoria: Wagner Ramos
Gerente Administrativo; Cc.snr Augu.sto Galli

C l i e f e d o S C P C : Z e n a i d e M a c h a d o

A D i r c t o r i fi - i a z \ C I M r e c e b e a v i s i t a d e
diretores da Pentágono Consultoria

DIA 25 -Diretores da ACIM participam
do Lançamento do TRADE POINT no
A u d i t ó r i o H é l i o M o r e i r a n a P r e f e i t u r a .

D I A 3 1 - S r . A d e l a r M o t t e r D i r e t o r T é c -

Diretores da ACIM participam de
Prefeito Jairo Gianoto.r e u n i ã o c o m o

DIA 19 -Gilson Barbiero participa do II
Simpósio sobre Cultura da Cana-de-Açú-

Auditório da Câmarac a r n o

Municipal, aconvite da Alco-
p a r .

Gi lson Barb ie i ro par t ic i -
de Seminário sobre Admi¬

nistração de Marketing na In¬
dústria, no Hotel Deville. a
convite do Sebrae eFIEP.
DIA 20 -Foi realizada a,ses-

itinerante da Câmara Mu¬
nicipal de Vereadore.s de Ma-

auditório da ACIM.

p a

%

s a o

r i n g a n o
DIA 20 -Diretores participam i

do Jantar Empresarial promo¬
vido pelo Copejem com ocon¬
sultor José Alfredo Lievore.
DIA 24 -OPresidente da Cocamar, Luiz
Lourenço. participa de Reunião da Dire¬
toria da ACIM, juntamente

Claudomiro Siroti cEdilberlo José

Opresidente da Cocamar, Luiz Lourenço,
participa de reunião da Diretoria da ACIM

nico do lAPAR participa de Reunião da
Dire tor ia da ACIM.
Dia 31 -Sr. Mário Hossokawa participa
dc Reunião da Diretoria da ACIM.

c o m o s d i r c -

l o r c s

A l v e s .

DIA 24 -OPresidente Hélio
d c r c u -Costa Curta participa

Secrelaria dc Industriam a o n a

eComércio do Município com
osecretário Miguel Fuenies
Salas, eMassao Tsukada, Con-
!selheiro da ACIM.
DIA 25 -OPresidente Sr. Hé-

l o r

d el i o Cos ta Cur ta , pa r t i c i pa
audiência com oPrefeito Jairo
Gianoto, na Prefeitura. Na
mesma oportunidade houve
uma reunião da Plenária do
C o d e m .

Osecretário Mário Hossokawa participa
d e r e u n i ã o d a D i r e t o r i a d a A C I M
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C e o d o m t o
ESTÁ

N A H O R AReciclagem e
fílantropía

D E
I I

I N V E S T I R

N A.Com apoio da Prefeitura, dois dentistas criam um centro que
proporciona oaperfeiçoamento de colegas da área eainda

realiza tratamentos odontológicos gratuitos C U L T U R A

M a r c o A n d n ^

Os deni is las Ricardo Benedito de
Oliveira eRoberto Cezar de Oliveira en¬
contraram uma solução prática para resol¬
ver duas necessidades de Maringá com uma
única iniciativa. Eles criaram oCentro de
Estudos Odontológicos, Ceodonto, que
proporciona àpopulação carente oacesso
atratamentos dentários epromove aatua¬
lização de colegas dentistas nas mais di¬
versas áreas.

OCeodonto funciona com apoio da
Prefeitura Municipal, que envia pessoas
comprovadamente carentes, sem acesso aos
consultórios comuns. Estes pacientes são
atendidos sem qualquer ônus, àexceção
do pagamento de despesas com preços de
custo em especialidades como implante e
prótese dental.

As pessoas carentes interessadas em
realizar tratamentos odontológicos se ins¬
crevem na Prefeitura epassam por uma
triagem. Os casos de emergência são aten¬
didos no ato. Otratamento éfeito pelos
profissionais que estão se reciclando.

São estes mesmos profissionais que
pagam os custos dos tratamentos, junta-
m e n t e c o m o C e o d o n t o . A . s s i m . a o m e s m o

tempo cm que os denti.stas se atualizam, é
realizado um trabalho social bastante sig¬
nificativo. OCentro começou afuncionar
atítulo de experiência cm fevereiro de 1995
cem agosto do mesmo ano firmou contra¬
to definit ivo com aPrefeitura.

Segundo os coordenadores Ricardo
Benedito de Oliveira eRoberto Cezar de
Oliveira, ocentro atende entre 90 e100
pe.ssoas por mês. Oatendimento éfeito
dia enoite ejá foram realizados mais de
quatro mil procediinentos. Na área preven¬
tiva, aproximadamente 100 crianças já co¬
locaram aparelhos ortodônticos.
IDEAL: Otratamento de crianças éuma
das principais preocupações dos coorde¬
nadores do Ceodonto. Eles explicam que é
preciso corrigir nas crianças hábitos que
promovem deformações na arcada dentá¬
ria. Aidade ideal para promover estas cor¬
reções -chamada de “ótima” -éem tomo

Ballet Fl®r Duarte
Ceodonto: auxílio àpopulação carente

eatualização de profissionaLs

de 9anos, quando são detectados os pro¬
blemas relativos àcarie dental egengivas
einiciados os respectivos tratamentos.

Até mesmo os pais são chamados ao
Centro de Estudos Odontológicos pelos
coordenadores. Eles recebem instruções de
como promover ahigiene das crianças, ali¬
mentação ideal, quando ir ao dentista, e
outros procedimentos. Existe ainda apre¬
ocupação com ofato de que boa parte da
população sexagenária no Brasil não tem
d e n t e s .

Bal let Clássico

Sapateado

Baby Class
Éque estas pessoas não têm poder

aquisitivo, por isto as visitas aos dentistas
acabam sendo mínimas eacolocação de
dentadura um .sonho quase impossível. É
uma idade onde uma boa digestão éfunda¬
mentai para asaúde eesta pode ser prejudi¬
cada pela falta dc mastigação adequada.
APERFEIÇOAMENTO: OCeodonto
funciona apoiado na Associação Brasileira
de Especialistas em Odontologia. Possui clí¬
nicas, laboratórios, enfim, toda uma estru¬
tura para que os profissionais desenvolvam
suas atividades como extensão do próprio
consultório. As técnicas de aperfeiçoamen¬
to são repassadas por profissionais
gabaritados, geralmente de outros centros.

Qualquer profissional de MíU"ingá ou
da região pode se inscrever para realizar o
aperfeiçoamento. Ocentro funciona na ave¬
nida Duque de Caxias, 251. esquina com a
avenida XV de Novembro. Otelefone éo

Cul tura Ar t ís t ica

Te a t r o

Street Dance

Alongamento

B a l l e t F l o r D u a r t e

Rua Santa Maria, 393
Fone (044) 223-5130

0 4 4 2 2 4 8 9 8 9 .
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CODEM

Posse será em maio
Ogovernador Jaime Lerner deverá estar presente na posse do Conselho de Desenvolvimento

de Maringá, que acontece durante as comemorações dos 50 anos do município.
Primeiras idéias discutidas pelos técnicos já saem do papel

R o l v n i i

Aposse dos membros da Plenária
edas Câmaras Técnicas do Conselho de

Desenvolvimento de Maringá (Codem)
s e r á r e a l i z a d a n o i n í c i o d e m a i o n o Te a ¬

tro Kaiil Haddad, coincidindo com as co¬
memorações do 50“ aniversário do mu¬
nicípio ecom avisita do governador Jai¬
me Lerner. OCodem nasceu apartir do
Movimento Repensando Maringá, elabo¬
rado por empresários ligados àACIM e
Fiep, eencampado por toda comunida¬
d e .

Oresgate do desenvolvimento regi¬
onal éaprincipal preocupação dos em¬
presários. Oórgão será viabilizado eco¬
nomicamente através do repasse de 2%
do orçamento do município ao Fundo de
Desenvolvimento Municipal. “O Codem
criou uma expectativa muito grande na co¬
munidade eépreciso que ele seja atuante
para que não decepcionemos apopula¬
ção”, enfatizou oprefeito epresidente da
Plenária do Codem, Jairo Gianoto.

Os membros das Câmaras Técni¬
cas do Codem estão se esforçando para ir
de encontro às expectativas criadas. Di¬
versos projetos já foram levantados. Fa¬
zem parte do órgão membros das entida¬
des mais represenuitivas da comunidade,
cercando todos os setores produtivos, de
ensino, pesqui.sa. profissionais liberais e
órgãos públicos.

Um dos projetos idealizados éo
Cinturão Verde, que pode ser implantado

Plenária do Codem se reúne na prefeitura

ainda este ano. Oprojeto écomplementa¬
do pela idéia da criação de dois pólos:
de flor icul tura efrut icul tura, d iscut idos na
Câmara de Atração de Investimentos.

ACâmara discute ainda opólo Via
da Moda, que envolve as cidades de Lon¬
drina. Maringá. Cianorte, Paranavaí e
Campo Mourão, aproveitando eotimizan¬
do opotencial técnico do .setor instalado
na região. Outra câmara que tem muito
trabalho pela frente éada Construção Ci¬

vil eSetor Imobiliário que estuda diretri¬
zes para elaborar um projeto de ocupação
urbana de Maringá.

Aparceria com aUniversidade Es¬
tadual de Maringá éuma condição fun¬
damental para que oCodem possa de¬
senvolver os projetos que e,stão sendo dis¬
cutidos. Está sendo levantado ocadastro
de pesquisadores da instituição. Órgãos
como oTeepar, Sebrac, eaEmatcr, ea
própria Cocamar, lambem süo fundamen¬
tais no processo dc geração dc novas
tecnologias.Um evento de sucesso não ocorre por acaso

Outros projetos que estão sendo di.s-
cutidos pelas câmaras técnicas do Codem
são: elaboração de uma política de atra¬
ção de investimentos: modificação do tra¬
çado do Gasoduto Brasil-Bolívia, para que
um ramal passe por Maringá; dilação do
ICMS para oPorto Seco cpara a
Cocamar; marketing de Maringá no Bra¬
sil eexterior; atração de linhas de crédito
do BNDES eOngs; reciclagem de alumí¬
nio; implantação de um núcleo de
integração tecnológica, entre outros; a
Hidrovia do Ivaí. entre outros.

Qualquer que seja onúmero de participantes, oHotel DevUle éolugar ideal para a
realização do seu evento. Desde aestrutura até opessoal especializado para atendê-lo,

cuidamos de todos os detalhes. Assim você não se preocupa com nada c
o s u c e s s o a c o n t e c e n a t u r a l m e n t e .

U O T 1 - 1 .

VeoiêSs.
M A R I N G A

Av. Herval, 26 -Centro
Informações eReser\’as:

Fone: (044) 226-1001
Fax:(044)226-1977
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pEMTÁGOMO

Qualidade e
competividade

1 A o n d e V o c ê
f o r , e u v o u .

I I

I I

Ac i i üa d ia i i i i i ncn ia onúmero dc em¬

presas c|uc buscam aqualidade nos serviços,
visando priticipalmenie acompciilividade ein
uin mercado cada vez mais exigente. Preocu¬
pada em atender as necessidades dc seus clien¬
tes, aACIM iniciou no ano passado um Pro¬
grama de Qualidade Total. Otrabalho vem sen¬
do realizado pela Pentágono Consultoria, uma
empresa relaiivamcnte nova no mercado, mas
t|uc vem prestando serviços aempresas já tra¬
dic iona is .

sível mudança comporiamcnial. Dependendo
do porte da empresa cramo dc atividade, ape¬
nas com avenda dos itens descartados credu¬
ção dc desperdícios no decorrer do Programa,
já se garante oretorno dos investimentos. Os
maiores benefícios surgem cm médio elongo
p r a z o s .
ISO XQUALIDADE: Muitas vezes aPentá¬
gono éprocurada por clientes interessados
apenas na Certificação da série ISO 9000. Os
consultores deixam claro, no entanto, que Cer¬
tificação eQualidade não são sinônimo. Se¬
gundo eles, após oinício do programa, com
uma maior conscientização do que sc busca
com aQualidade Total, oenfoque pa.ssa aser
ogerenciamento pela Qualidade, eaCertifi¬
cação uma consequência de um programa bem
implantado-

Entrc os clientes da Pentágono, além
da ACIM, estão oGrupo Usaçúcar. oCartório
R o c h a L o u r e s , a P r o c e s s I n f o r m á t i c a e a
VLsolux. Aempre.sa possui cinco consultores
a.s.sociados, com especialização em Relações
Interpessoais, Clima Organizacional eGestão
pela Qualidade Total, entre outras.

Na busca de clientes, aPentágono não
faz di.stinção de porte ou ramo de atividade.
“O importante cque os empresários estejam
interessados na gestão pela Qualidade Total",
dizem os consultores. Otempo para implanta¬
ção do programa éde 18 me.ses em média.
Não há cus tos fixos . Os va lo res va r iam de
acordo com aabrangência do programa, nú¬
mero de funcionários da empresa eramo de
at i v idade .

Para os consultores üa Pentágono, os
empresários de Maringá.e região são bastante
esclarecidos, participando de palestras ecur¬
sos, eacompanhando jornais erevistas. Desta
forma, eles se mantêm apar da importância
da Qualidade total como necessidade eexi¬
gência do mercado para continuarem competi¬
t i v o s .

PA R A N Á
A S S I S T Ê N C I A

MÉDICA,
a t e n d i m e n t o

n a c i o n a l *
A B R A M G E .

Os consultores acreditam que talvez o
que esteja faltando seja adecisão por um pro¬
grama esua continuidade, Para eles, as ações
isoladas despertam eauxiliam, mas não resol¬
vem os problemas de gestão nas empresas c
netn provocam as mudanças almejadas.
PRODUTOS: Além do Programa 5’S edo
Programa de Qualidade Total, aPentágono ofe¬
rece ainda outros produtos aos clientes; Pro¬
moção de Eventos, Seminários ePalestras:
Treinamentos Modulares (em fa.se de lança¬
mento); Desenvolvimento de Produtos ePro¬
gramação Visual, eSistemas Integrados de
G c s i T i o .

Oprograma de Qualidade Total prevê
treinamento de todos os componentes da em¬
presa, de.sde administração até oquadro de
funcionários. Otreinamento não significa que
aempresa vai parar suas atividades. Os funci¬
onários são divididos em grupos, treinados em
d i a s c h o r á r i o s a l t e r n a d o s d c a c o r d o c o m a

necessidade cdisponibilidade do cliente.
Os benefícios do programa surgem logo

no início dos trabalhos. Com aimplantação
dos 5'S, mclhora-sc oambiente físico, as rela¬
ções inleipc.s.soais. há redução dc custos cvi-

Consultores da Pentágono:
Helena Marques de Almeida Trzeciak
Instruiora dc Relações Interpessoais
Insinilora de Avaliação de Desempenho
Consultora de Clima Organizacional

Va h e r K e n K i t a n h h i

Adminislnidor dc Empresas
Considtor em Gestão pela Qualidade Total
Pós-Graduação cin Gcsião da
Qualidade Total (em conclusão)
Multiplicador do Programa de
Qualidade Total

PAUmASSiSHJarbas l^ão Callieiros Magro
insiruiorde Relações Interpessoai.s
Instrutor de Qualid.ade Total
Consultor em Gestão pela Qualidade Total S I l i m a

Especialista em Ge.sião da
Qualidade Total
Instrutor de Relações Interpessoais
Instrutor de Qualidade Total
Exiiminador do PNQ
(Prêmio Nacional dc Qualidade) -1996

Sebas t i ão da S i l va F re i t as

Pós-Graduação em Gestão pela
Qualidade Total (em conclusão)
Multiplicador do Programa de Qualidade Total
Consultor em Gestão pela Qualidade Total

F O N E 0 4 4 2 2 4 - 1 5 3 0
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de Giro
Saúde.
Nós investimos
para garantir
s e m p r e
0 m e i h o r

para Maringá.

TeleconferênciasT r a d e P o i n t
R o b e r t o F u r t a n

Mensalmente oSebrae tem promo¬
v i d o Te l e c o n f e r ê n c i a s n o P a r a n á . E m M a ¬

ringá, elas podem ser acompanhadas no
Auditório do Sebrae local. Veja aagenda
dos dois próximos eventos:
29/04 -Palestra com oPsicólogo cAna¬
lista dc Si.stcmas Valdcz Luiz Ludwig:
Criatividade para aexcelência caulo-rea-
lização ■ *
20/05 -Palestra com omestre cm Enge¬
nharia Nuclear Clemente da Nóbrega: Em
buSIfã da empre.sa quântica

Os empresários de Maringá Já tem à
disposição para consultas de comércio ex¬
terior oTrade Point, um centro faci l i tador
de negócios internacionais que funciona na
C a s a M e r c o s u l . O c e n t r o f o i v i a b i l i z a d o
através de parceria entre aACIM, oSebrae
eaPrefeitura Municipal. Odiretor de Co¬
mérc io Exter io r da ACIM, Je f fe rson
Nogaroli, destaca que esta união entre em¬
presários ePoder Público beneficia toda a
comunidade. Segundo ogerente regional
do Sebrae, Lourenço Fadei Filho, oTrade
Point vai possibilitar aampliação de mer¬
cado, oconhecimento de novas tecnologias
eaadaptação dos empresários às exigênci¬
as do mundo globalizado. Atualmente exis¬
tem 130 pontos de Trade Point no mundo,
ligados via Internet.

Corpo clínico especializado.
Pronto Socorro. Deville, 15 anos
UTI. r - T .
Centro cirúrgico moderno.
Cirurgia cardíaca.
Vídeolaparoscopia.
Videoartroscopia.
Cirurgia torácica videoassistida.
Ul t rassom.
Mate rn idade .
Labora tór ios .
Raios-X.

Tomografia computadorizada
(UNI TOM).
Hemodinâmica (CEOlPAR).

Em implantação:
Ressonância magnética
(UNI TOM).

OHotel Deville de Maringá, de pro¬
priedade do Gaipo Jayme Canet comple¬
tou em março. 15 anos de tradição no
ramo hoteleiro. Ohotel possui privilegia¬
da localização no centro da cidade ese
destaca pelo atendimento ao segmento em¬
presarial em eventos econvenções, reuni¬
ões de negócios ehospedagem dc execu¬
tivos. Ohotel passou recentemente por
remodelações, com investimentos de R$
350 mil. Na foto, aequipe dc atendimen¬
to aevento, liderada pelo gerente Manoel
Te r r o n G a r c i a .

Ve r e a d o r e s
n a A C I M

M a r c o A n t I n S

Jan ta r do

Copejem
/

Hospital Paraná Aprimeira sessão itinerante da Câ¬
mara Municipal de Maringá foi realizada
no auditório Herbert Mayer, na sede da
ACIM. Na oponunidade, as assessorias
legislativa ede apoio da Câmara foram
transferidos para olocal. Asessão foi
transmitida ao vivo por rádio etelevisão.
Um dos principais assuntos discutidos foi
oRepensando Maringá, movimento do
qual .se originou oConselho de Desenvol¬
v i m e n t o - C o d e m .

OConse lho Permanen te do Jovem

Empresário promoveu Jantar Empresarial
com oespecialista em Marketing José
Alfredo Lievore. Foi dia 2ü de março, no
B a l a i o U a i . L i e v o r e a b o r d o u o t e m a
"Globalização. Eagora?”. Oevento teve
apoio Aspen Park, Táxi Aéreo Santa
Barbara, Liinitur Turismo, Romagnole.
Olga Iwata Imobiliária, Canpai Choperia.
Cem Cópias.

Tecnologia em saúde perto de v o c e .

Av. Dr. Luiz Teixeira Mendes, 1929
Maringá-PR

Fone 224-2322
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Jantar das
M u l h e r e s

Cade ias Produ t i vas 0 )

£

DIA

15 DE MAIO,
oDire tor Ad jun to do Ins t i tu to

Agronômico do Parmiá -lAPAR -Adciar
Moitcr. participou em março de reunião
de Diretoria da ACiM. quando discutiu-
se “Cadeias Produtivas do Agronegócio
Paranaense". Oórgão está realizando uin
estudo sobre as cadeias produtivas de 20
produtos, entre eles soja. feijão, trigo,
café, bovinos de corte, suínos, aves, pis¬
cicultura, frutas, seda cmate.

OConselho da Mulher Empresária
da ACIM promoveu um jantar em home¬
nagem ao dia Internacional da Mulher,
comemorado na data de 8de março. O
evento realizado no Centro Português, foi
c o n s i d e r a d o u m s u c e s s o . F o r a m s o r t e a ¬

dos vários prêmios: duas jóias euma vi¬
agem.' Na foto, apresidente do Conse¬
lho. Elizabete Emídio, promove aaber¬
tura do evento eapresenta as conselheiras
ao público, formado apenas por mulhe-

0SHOPPING

AVENIDA CENTER

Weber em Maringá r e s .

ABREE n c o n t r o E s t a d u a lM a n o A T u 2 r (

As conselheiras da ACIM participa¬
ram entre os dias 14 e18 de março do
X I X E n c o n t r o P a r a n a e n s e d a s M u l h e r e s

Empresárias eExecutivas, em Guaíra. A
presidente Elizabete Emídio considerou
bastante proveitosa areunião edisse que
está sendo fe i to um levantamento sobre as

atividades desempenhadas pelas mulheres
empresárias de todo estado para que estas
informações sejam utilizadas na prepara¬
ção do próximo encontro.

OFICIALMENTE

ATEMPORADAoempresár io econsul tor Jorge
Aloysio Weber, proferiu palestra com o
tema “Administração de Marketing na In¬
dústria", dia 19 de março passado no Ho¬
tel Deville. Ele abordou aspectos gerais
do processo administrativo industrial, com
ênfase para adivulgação evenda do pro¬
duto. Apromoção foi do Sebrae de Ma¬
ringá eda Fiep.

Celular System DE INVERNO 97,

SffcMENS equítel, 'jicelvfct
Batik-Panasonic

222-5511

e u

COM UMAIndependência I J U K

P. IBX I ' 'I i . i u M i n I m i .

SURPRESAACelular System está sob nova di¬
reção. ampliando as atividades e
comercializando marcas como Equitel,
Batik, Siemens ePanasonic. Aempresa
está localizada na rua Piratininga, esquina
com aNéo Alves Martins. Oobjetivo da
Celular System éatender as novas exi¬
gências do mercado e"antecipar ofuturo
certo". Para isso possui profissionais alta¬
mente qualificados, que fazem cursos mi¬
nistrados diretamente pelas indústrias for¬
n e c e d o r a s .

KAtlENTE
Com larga experiência no setor, o

publ ic i tár io Car los Eduardo Duarte
Peinado assumiu adireção da TV Inde¬
pendência, afiliada da Rede Record.

ACIM -ABRÍL/97 -[Q



A r t i g o

Saídas para uma
Maringá turística

por Sílvio IM. Barros II

Omaior desejo dos maringaen-
ses expresso na última campanha polí¬
tica epor consequência omaior desa¬
fio do prefeito eleito, foi por uma
oportunidade de trabalho, odireito de
conquistar com dignidade sua subsis¬
tência eamanutenção da família.

E s t a d e m a n d a n o e n t a n t o f o i
apresentada praticamente atodos os
candidatos em todas as cidades brasi¬
leiras.

não teria qualquer chance de entrar na
l i s t a .

dentro de um festiva! com duração de
8dias ecom atividades espalhadas por
diversos pontos da cidade envolvendo
toda a^Fomunidade, oferecendo
sitantes var iadas al ternat ivas de lazer
que justifiquem sua permanência ou
re to rno àc idade du ran te sua rea l i za -

O s I n v e s t i m e n t o s m i l i o n á r i o s e m

parques temáticos eatrativos artificiais,
exigem requisitos específicos de locali¬
zação, demanda, acesso, etc, oque ainda
não éonosso caso. Resta-nos portanto
analisar as vocações naturais da cidade eção.
identificar quais os caminhos que nos le¬
variam agerar movimento de visitantes competições, mostras eexposições nas
para ocupar hotéis, restaurantes eáreas de gastronomia, folclore, müsi-
reaquecer ocomércio. Maringá tem pos- ca, dança, teatro, esportes, artes plásti-
sibilidades interessantes na área do turis- cas, cinema, enfim um verdadeiro

a o s V I -

Atividades, cursos econcursos,

Como atender aesta expectativa
n u m m o m e n t o e m q u e o a v a n ç o
tecnológico na indústria ena agricul¬
tura principalmente, dentro de um
mercado mundial de alta competitivi¬
dade, está se tomando sinônimo de de¬
semprego, na medida em que troca
gente por máquinas? Abusca desespe¬
rada de atividades geradoras de em¬
pregos por parte de diversos municípi¬
os aponta para uma priorização do Tu¬
rismo como atividade econômica es¬
trategicamente importante, já que é
hoje amaior geradora de empregos no
mundo etambém um negócio multi¬
m i l i o n á r i o .

mo rural, do turismo dc compras para oNIPPON MATSURI, ou seja Festival
setor de vestuário, mas sem dúvida, aJaponês,
estrutura física privilegiada da cidade
nos coloca em condições de capitalizar o
segmento do turismo de eventos, que por
sinal éum dos mais cobiçados do mundo ção.

tem omaior índice de gas-

Grandes eventos que envolvem
cidades inteiras podem ter repercussão
sócio-econômica de grande significa-

E x e m p l o s d i s t o s ã o o
“OKTOBERFEST” de B lumenau, o
“São João” de Campina Grande na
Paraíba, a“Festa do Peão Boiadeiro”
de Barretos, todos eles são fatos eco-

u m a v e z q u e

tos por visitante.
Otipo de evento também éconse¬

quência de uma avaliação das vocações
regionais enão se pode esquecer que nômicos de relevância para suas
eventos esporádicos não conseguirão al- regiMarco AndréÕes, atraindo anual-

,resultados esperados. Épreci-
política de captação erealização que gastam mais de quarenta milhões

movimentem acidade ode reais na cidade eredondezas,
todo, obedecendo as características

m e n t e m a i s d c u m m i l h ã o d e t u r i s t a sc a n ç a r o s

s o u m a I

Especialistas de renome, como
por exemplo John Naisb i t t cm seu l i¬
vro “Paradoxo Global” onde analisa a
importância do turismo no contexto
e c o n ô m i c o

de eventos que
O N I P P O N M A T S U R I d c M a ¬

ringá teria perspectivas de extraordi¬
n á r i o c r e s c i m e n t o s c d e s e n v o l v i d o

a n o

da suzonalidade edo mercado regional.
Acidade cerlamcntc comporta um

grande evento na área dii coilíceçao cdo profis.sionalmenle ecom opropósito
vestuário, alguns importantes eventos no principal dc: atrair visitantes, movi-
setor agropecuário epor que não um mentar ocomércio, edivulgar Marin-

apreseniam seguras indica- super-evento ciuc tenha como objetivo gá.
movimentar aeconomia epromover a

da cidade nacional einiernacio-

mundial dos próximos
anos, ou então do economista Jeremy
Rifkin em seu livro “O fim dos Em¬
pregos",
ções de que investimentos de alta lu¬
cratividade no futuro estarão
mente gravitando ao redor do segmen¬
t o d c t u r i s m o e l a z e r .

Quanto maior emais representa¬
tivo da cultura japonesa, tanto maior
será acapacidade dc atrair público, e
portanto mais fácil será obter apoio e
patrocínio de empresas ede governos,
inclusive do próprio Japão. Esta pode
.ser uma das saídas para uma Maringá
T u r í s t i c a .

c e r t a - i m a g e m
almenle (principalincnlc no âmbito don

M e r c o s u l ) .
Uma idéia, por exemplo, seria fa¬

da semente do Festival Nipo-Brasi-
sendo desenvolvido

Ofato de Maringá não ter atrati¬
vos turísticos naturais capazes de ge¬
rar grandes lluxos turísticos não signi¬
fica que estejamos fora deste mercado.
Se fosse feito um levantamento das ci¬

dades com potencial turístico nos Es¬
tados Unidos há uns 25 anos, Orlando

z e r

leiro que já vem
pela ACEMA, um evento muito maior
envolvendo toda acultura, tradição e

S i l v i o B a r r o s I I é C o n s u l t o r
Técn i co cm 'H i r i smo

folclore do Japao.
Aproposta éter vários eventos

S D ' A C i M - A B R i i y g r
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Experiência adquirida
Com 33 anos de experiência no setor, oempresário José Gomes Ferreira dirige

um dos mais tradicionais escritórios de Contabilidade de Maringá

M . i r c » ' A n d a *

formado sobre as mudanças
que podem atingir aempresa,
tanto de ordem tributária, tra-
balhi.sta eprcvidenciária. além
dos delitos dos crimes de or¬

dem econômica, de sonegação
fiscal eda relação com ocon¬
sumidor”, diz ao explicar oob¬
jetivo do programa.

E s t a r

Com apenas 13 anos.
José Gomes Ferreira começou
airaballiar em um escritório, a
Organização Labor. Atuou em
‘.árias funções dentro da em¬
presa eao mesmo tempo con¬
cluiu ocurso técnico dc Con¬
tabilidade. Aos 22 anos deci¬

diu ter seu próprio negócio.
Alugou uma pequena sala e
fundou oEscr i tór io Gomes de
Contabilidade. No início se de¬

dicava afazer declarações de
renda de pessoas físicas eà
contabilidade de alguns sítios
efazendas. Aos poucos, foram
aparecendo clientes nas áreas
comerc ia l e industr ia l .

Os negócios caminharam rápido. Em
1973, 0Escritório Gomes estava estabele¬
cido na avenida Brasil etinha seis funcio¬

nários. Apartir daí, aempresa só cresceu.
Hoje, está estabelecida em uma área
construída superior a500 metros quadra¬
dos, tem uma equipe considerável de cola¬
boradores, euma carteira de clientes dos
mais diversos segmentos econômicos.

Desde 82, oempresário leni como
sócia aesposa Luzia Aparecida Cortez
Gomes Ferreira, também contabilista eba¬
charel cm Psicologia. Ofilho de 15 anos
trabalha na empresa, seguindo os passos
cio pai. Mas, como Kxlo opais, oEscritó¬
rio Gomes enfrenta as dificuldades da eco¬

nomia. Coincidência ou não. os momen¬
tos difíceis ocüiTcm em tempos de novos
planos econômicos, como oCruzado.
Collore, mais recentemente oPlano Real.

Para Gomes, oReal foi oque trou¬
xe apior fase para as empresas, que não
estavam preparadas para. de uma hora
para outra, enfrentar aeconomia de mer¬
cado. Estavam habituadas àcultura in¬
flacionária. Acredita também que ane¬
cessária abertura de mercado do país
aconteceu de forma meio desordenada.,

trazendo prejuízos, principalmente nos
ramos de confecção, agricultura, brinque-

^ o r t u < M f

s e m p r e
reciclando na área de atuação
éoutro requisito enumerado
pelo empresário para obter su¬
cesso nos negócios. Ele mes¬
mo continuou estudando, con¬
cluindo seus estudos na área
contábi l em 78, com diversos

s e

Escritório Gomes: investimentos constantes em qualidade
d o s e o u t r o s .

INVESTIMENTOS: Nos últimos dois
anos, oempresário enxugou etreinou o
quadro de funcionários einvestiu na
informatização do escritório, que tem até
circuito interno de televisão, Osegredo
para sobreviver àmais forte das crises?
Para José Gomes Ferreira éestar sempre
atento epreparado para mudanças.

Hoje. por exemplo, oEscritório Go¬
mes oferece serviços diferenciados aos
clientes. Entre eles. oprograma “Contabi¬
lidade com Segurança”, um trabalho de
apoio que engloba treinamento, informa¬
ção eorientação empresarial, “Entende¬
mos que para oempresário não basta sa¬
ber comprar cvender. Épreciso estar in¬

cursos de extensão universitária, além dos
.seminários econgressos. Ainda teve for¬
ça de vontade para voltar aos bancos uni¬
vers i tá r ios , conc lu indo em 1995 ocurso
d e D i r e i t o .

Aformação de advogado (OAB
23905) em muito tem contribuído para que
José Gomes Ferreira possa prestar uma
assessoria ainda melhor aos clientes. “É
preciso saber omáximo possível sobre o
produto que se vende”, justifica. Oem¬
presário também faz questão de enaltecer
aconfiança dc seus clientes ealealdade
da equipe de funcionários. “Sem declinar
nomes, tenho acerteza de que todos e.stão
innanados em um único objetivo”, finali¬
z a .
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?EMso Assim

Vitória da União
por Massao Tsukada

Í * r a n k l l n L í n u

Avitória da Chapa “Oposição
Consciente” nas eleições do Sivamar
-Sindicato do Comércio Varejista de
Maringá eRegião !foi fruto da
união dos comerciantes. Pela primei¬
r a v e z n a h i s t ó r i a d a e n t i d a d e u m a

chapa de oposição reuniu condições
de vencer adisputa Abatalha foi
dura. Dezenas de empresários foram
chamados acolaborar euma série de
reuniões realizada.

Nos cercamos de todos os cui¬

dados. Sempre que necessário bus¬
camos no Poder Judiciário, os ins¬
trumentos que assegurassem atrans¬
parência eademocratização do pro¬
cesso. Queríamos competir eluta¬
mos para que as regras fossem iguais
para as duas partes. Estávamos cons¬
cientes das dificuldades. Sabíamos,
porém, que se prevalecesse ademo¬
crac ia , d i fic i lmen te de ixa r íamos de
ganhar.

proposta. Acreditamos que entida¬
des como oSivamar tenham aobr i¬
gação dc trabalhar pela formação de
mão-de-obra qualificada cpelo
aperfeiçoamento empresarial. Oco¬
mércio da região precisa ter vende¬
dores bem treinados eempresários
preparados para enfrentar aexigên¬
cia do mercado competitivo.

- p A l c m d c e s t a r a o l a d o d o
Sincomar na luta pelo aprimoramen¬
to profissional, retomaremos odiá¬
logo com aentidade dos trabalhado¬
res. Afalta de um canal dc comuni¬

cação éprejudicial. Precisamos en¬
tender nossas diferenças. Reconhe¬
cer que uma parte necessita da outra.
Que sem empresas, falta trabalho. E
sem trabalhador, fica difíci l de ad¬
ministrar uma empresa.

Outro aspecto que precisa ser
levado em consideração na relação
com oSincomar éaadoção de trata¬

mento diferenciado para ocomércio de
rua, de shoppings edos supermercados.

C a d a s e t o r t e m c a r a c t e r í s t i c a s

particulares que precisam ser respeita¬
das. Fechar acordos coletivos, sem ob¬
servar adiferença existente, pode signi¬
ficar ofechamento de várias empresas
eaextinção de muitos po.stos de traba-

Nossa certeza estava baseada no

grau de insatisfação reinante no comér¬
cio local. Amaioria dos associados es¬
tava cansada de ser excluída das dis¬
cussões sobre os destinos da entidade

que repre.senta. Havia odesejo de mu¬
dança. De revitalização. De moderniza¬
ção. De uma nova conduta do dirigente
sind ica l .

nossa proposta éde que seja possível
apenas uma única reeleição. Ahistória
prova que aperpetuação de uma pessoa à
frente de qualquer entidade, ou institui¬
ção éprejudicial àsociedade.

Dentro do plano dc valorização e
atração de associados vamos rever os va¬
lores das taxas eampliar oleque de servi¬
ços prestados pelo Sivamar. Hoje as con¬
tribuições são caras cestão fora da reali¬
dade econômica. Aforma de pagamento,
cm apenas duas parcelas, éíator que onc-

inviabiliza apaiiicipação de um nú¬
mero maior de comerciantes.

Com melhorias na Assistência Jurí¬
dica cContábil eaimplantação do Sisie-

dc Assessoria Emprc.sarial aMicro e
Pequenas Empresas, transíormaremos o
Sindicato em ponto de apoio. De referên¬
cia. Onde oempresário busque informa¬
ções eresolva seus problemas. Sendo
atuante, oassociado terá muitos motivos
para freqUentar aCasa do Comerciante.

Estabelecer parcerias com o
Sebrae-PR, Sine, Senac eaté mesmo com
oSincomar também faz parte da nossa

I h o .

C o m o v e m o s , v a m o s e n f r e n t a r
muitas batalhas pela frente. Todas
complexas. Nesta caminhada espera¬
mos contar com acolaboração dos co¬
merciantes. Na nossa gc.stão, as portas
do Sivamar permanecerão abertas. Ou¬
viremos reivindicações cacataremos
suges tões . Admin i s t ra remos com
transparência. Ecom participação efe¬
tiva da categoria con.seguiremos e.scre-
ver uma nova página na história do
sindicalismo empresarial do Noroe.sie
d o P a r a n á .

Exemplo maior do descontenta¬
mento está no número de associados.
Das mais de 4.500 empresas existentes
na Base Territorial do Sivamar, menos
dc 300 são sindicalizadas. Destas, ape¬
nas 149 puderam votar. Aqui abro um
parênteses para cumpriinentar todos os
que votaram. Foi um dos maiores índi¬
ces de comparecimento vistos na histó¬
ria do sindicalismo brasileiro,
mente duas abstenções.

Apartir da nossa posse, vamos
começar acolocar em prática um pro¬
grama de modernização. Um dos proje¬
tos éreformular oEstatuto Socia l eRe¬

gimento Interno. Queremos adotar re¬
gras modernas. No caso da presidência.

r a e

m a

c o m s o -

Massao Tsukada éopresidente
do Sind icato do Comérc io

Varejista de Maringá eRegião
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EXPOINGÁ 97 ivomec ̂AEXPOSIÇÃO DA FEIRA DO
CINQÜENTENÁRIO DE MARINGÁ

V i s i t e n o s s o S t a n d
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34 anos servindo

apecuária i v o m e c
I l l l l

(IVRinwcUfV USO}

O R E I D O G A D O
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casa agro-pecuária Itda. LONDRIOUÍMICA -Comércio eRepres. De Prod. Agrop. Ltda.
Rua Sen. Souza Naves, 1265 ■Fone: (043) 324-1320

Fax: (043) 321-4764 -Londrina -Paraná
Avenida Brasil, 4.517 -Fone: (044) 224-7393

Fax: (044) 224-7180 ■- Maringá -Paraná

ACIM G5GRASA

Mais segurança para o
Afaciildaile Cesiimar !Centro tie Ensino Superior tlc Marinuá. através de sua Central

de Estágios eOportunidades Projlssionais -CEOP, oferece aStaringii eregião, estagiários nas
áreas de: Ciências Contábeis, Processamento de Dados, Adininistrafão de Empresas eDireito. O
objetivo desta atividade éoportunizar acadêmicos ao confronto teoria eprática ;it’ct’.«.ví/W«.v para a

excelência ediicacionai como aintegrarão Empresa-Escoia. Nesta parceria, oCesiintar
prioriza aoportunidade do eslagiário-acadêmico mensurar suas possihiiidades

em termos de realização profissional epessoal.
Oestágio não estabelece nenhum vinculo emprcgalicio do estudante com aempresa

concedenie da vaga. .4 legislação que regulamenta osistema de estágio isenta as
empresas desse compromisso desde que obedecidas as normas especificas sobre

anatureza educacional do convênio para admissão de estagiários.
Oestagiário deve ler atividades compatíveis com os estudos acadêmicos de sua futura formação

profissional, cumprido oprocesso de aprendizado etrazendo vantagem para ambas as
partes. Empresa .v Escola. .Nesta parceria, oestudante adquire experiência prática eaempresa

ganha um colaborador com idéias novas, disposto atransmitir conhecimentos teóricos de seu interesse.

CHEQUE
Informações sobre cheques

sustados, roubados, cancelados
o u s e o e m i t e n t e t e m

cheque devolvido.

Os assoc iados da ACIM/SCPC

já podem contar com
mais este serviço. “Antes do admidt tmprogtdos,

ptrmíu-nos «presentsMties los
c i n d M i f c » d o C t s u m v "

Para maiores informações contactar pelo fone (044) 223-6360
c o m P r o f * E l i z a b e t e N e v e s A m o r i m , n o h o r á r i o d a s 8 : 0 0 à s 1 7 : 3 0 h sInformações pelo telefone: 226-2299
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Fone: (044) 262-1573
http://www.wnet.cem.br/~cowboyforever


